
TEMPO LITÚRGICO DA QUARESMA
A  Quaresma - 40 dias 

- é um tempo privilegiado 
para intensificar o caminho 
da própria conversão. Este 
caminho supõe cooperar 
com a graça, para dar mor-
te ao homem velho que 
atua em nós. Trata-se de 
romper com o pecado que 
habita em nossos corações, 
nos afastar de todo aquilo 
que nos separa do Plano de 
Deus, e por  conseguinte,  
de nossa felicidade e reali-
zação pessoal.

PROGRAMAÇÃO PAROQUIAL
14/03 (2ª Qua):  Quarta-feira de Cinzas – Abertura da CF 2018
                           06h – Capela Santo Expedito (PH)
                           19:30h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                           19:30h – Matriz (PH)
Sextas-feiras:  05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
                           19h – Matriz – Via Sacra  (JRG)
OBS: Nos Setores Missionários serão realizados os 5 Encontros da CF 2018

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018
A  CF 2018, além de mapear 

a violência, colocará também em 
evidência as iniciativas que exis-
tem para superá-la, bem como des-
pertar novas propostas com esse 
objetivo. A Igreja no Brasil esco-
lheu o tema da superação da vio-
lência devido ao crescimento dos 
índices de violência no Brasil. Esse 
tema já foi discutido na década de 
80, num contexto em que o país 
vivia a recessão militar e dentro 
desse contexto foi possível mapear 
diversas formas de violência.

Coleta Nacional de Solidariedade: 
25 de março – Domingo de Ramos

GRUPO PRESENÇA AMIGA
IDENTIDADE:  Uma 

iniciativa da Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus, 
situada na Vila dos Lavra-
dores, em Botucatu, SP, 
sem objetivos  confessio-
nais ou proselitistas, mas  
aberta à participação de 
pessoas de outras denomi-
nações religiosas.

OBJETIVO:  Exercer a fun-
ção de Acompanhante de pacien-
tes da UNESP  que,  por causa da 
situação de abandono, pobreza  ou  
distância geográfica não dispõem 
dessa companhia, tão necessária, 
sobretudo no cuidado com os instru-
mentos de soro, na ida ao banheiro 
e no momento da  alimentação. 

FUNCIONAMENTO:   Equi-
pe terá um Banco de Dados com 
os nomes de todos os seus mem-
bros e os horários disponíveis de 
cada um deles.  No caso de ne-
cessidade a Assistência Social da 
UNESP entra em contado com a 

UNESP – Faculdade de Medicina 
Campus de Botucatu

Coordenação do Grupo Presen-
ça Amiga, solicitando a presença 
nos dias e horários necessários. 
Todos os participantes assinam  
o Termo de Voluntariado.

Quem quiser participar do Grupo 
Presença Amiga, favor, deixar o nome, 
telefone, e.mail,  o dia da semana e o ho-
rário disponível para exercer a função 
de Acompanhante na UNESP.

São 4 o períodos para a troca de 
turno:  das 07h às 12h / das 12h às 
19h / 19h às 24h/ das 24h às 07h.

Coordenação Paroquial:  Apa-
recida Franco ( Cidinha) – Fone: 
99775-7587
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL                                                     ANO DO LAICATO

Irmãos e irmãs
Saúde e paz!

Durante este ano, neste es-
paço, vamos dedicar uma aten-
ção especial ao  Laicato.

Com o Concílio Vaticano II 
(1962-1965) o Laicato é reco-
nhecido como “verdadeiro su-
jeito eclesial”, superando a te-

ologia da Cristandade.  Cada 
Leigo e Leiga é chamado a ser 
sujeito eclesial para atuar na 
Igreja e no Mundo... A voca-
ção própria dos Leigos é ser 
fermento de santificação no 
mundo, brilhando em sua pró-
pria vida pelo testemunho da 
fé, da esperança e do amor, 
de maneira a manifestar Cris-
to a todos os homens. 

Segundo o Papa  Paulo 
VI: “A  primeira e imediata 
tarefa dos Leigos é o vasto 
e complicado mundo da po-
lítica, da realidade social e 
da economia, como também 
o da cultura, das ciências e 
das artes, da vida internacio-
nal, dos mass media e ainda 
outras realidades abertas à 
evangelização, como sejam 
o amor, a família, a educação 
das crianças e dos adoles-
centes, o trabalho profissio-
nal e o sofrimento” ( Exorta-
ção Apostólica Pós Sinodal 
Evangelli Nuntiandi, 1975).

Que Deus nos ajude e Se-
nhora Santana nos proteja! E 
que  o nosso coração seja cada 
vez mais parecido com o Cora-
ção de Jesus!

Sempre agradecido!

Pe. José Hergesse – Pároco  
e-mail: pe.hergesse@gmail.com 
Acesse: scjbotucatu.com.br

WC SOLIDÁRIO
Diante da falta de um 

banheiro na Pça. Virgilio 
Lunardi,  que é a Praça da 
Matriz, como resposta às 
necessidades, sobretudo  
das  pessoas idosas que 
procuram  por banco, loté-
rica, farmácia, comércio em 
geral, ou que  frequentam a 
Praça para as costumeiras 
conversas à sombra das ár-
vores,  na última  reunião do 
Conselho Administrativo Pa-
roquial – CAP (08/12/2017) 
- decidiu-se que a Paró-
quia, enquanto não se en-
contra uma outra solução,  
por iniciativa e manutenção  
própria (limpeza e material), 
construiria um banheiro entre 
a Casa Paroquial e a entrada 
para a Sala de Planejamento, 
num espaço até então usado 
como varal da Casa Paroquial. 

O banheiro já está  pronto e o  
funcionamento coincide  com os 

horários da Secretaria Paroquial: 
de segunda à sexta-feira, das 
08h às 18h; e aos sábados, das 
08h às 12h. Quem precisar fazer 
uso do Banheiro, retira  e devolve 
a chave na Secretaria Paroquial.  
Uma câmera externa controla a 
entrada e a saída  dos usuários!

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 

18h / Sábado: Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: 
Pérola e Angélica.

- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/  3º Domingo, 
das 09h às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.

- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 

9h às 11:30h. Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o ende-
reço e o telefone, esclarecendo se é Benção de casa, confissão de 
Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 

- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 3ª, 
5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 3ª, 4ª, 5ª  e 6ª feira: das 14h às 17h. 
Em outros horários, combinar diretamente com o Padre.

- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são mar-
cadas na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Ca-
pelas,  é marcada até 5 minutos antes de começar a Missa. Cada pessoa 
marca uma Intenção por horário de Missa. A Oferta é espontânea.

Acesse: www.scjbotucatu.com.br
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A FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

A doutrina da Igreja e a 
sexualidade

 O próprio Deus criou a se-
xualidade, que é um presen-
te maravilhoso para as suas 
criaturas. Quando se cultiva 
e evita o seu descontrole, fa-
zemo-lo para impedir que se 
produza o «depauperamento 
de um valor autêntico». São 
João Paulo II rejeitou a ideia 
de que a doutrina da Igreja 
leve a «uma negação do va-

lor do sexo humano» ou que 
o tolere simplesmente «pela 
necessidade da procriação». 
A necessidade sexual dos 
esposos não é objeto de me-
nosprezo, e «não se trata de 

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA! 

A Ideoplastia é a represen-
tação  materializada de uma 
ideia ou  de um pensamento 
inconsciente. Ou seja, as lem-
branças latentes ou o pen-
samento e  as coisas que a 
pessoa imagina, sem que ela 
saiba,  tomam corpo ou forma, 
no exterior, fazendo-se visíveis 
e até mesmo fotografáveis. 

Psicofotografia. O termo 
deriva do grego psiqué – men-
te /fós – luz e grafia – escrita. 
Significa escrita ou impressão 
à luz. Em outras palavras: a fo-
tografia do pensamento. É uma 
fotografia obtida graças à ação  
da Telergia, a energia mental, 
onde a  mente , o pensamento 
ou imagem inconsciente é pro-
jetada diretamente sobre a pe-
lícula fotográfica, sem necessi-
dade de flashes ou claridade. 

A  Psicofotografia, toda-
via,   somente é possível em 
ambientes marcados por fortes 
emoções, como sentimentos 
de perda, saudades...  Exem-
plo: Pouco tempo depois da 
morte do pai, a filha única ca-
sou-se. Numa das fotografias 
do casamento, num dos ban-
cos, nos fundos da igreja, ele, o 
pai, aparecia sentado. Durante 
a celebração do casamento, 

sobretudo a mãe e a filha, ima-
ginavam o pai acompanhando 
a noiva... Isto explica a possí-
vel ação da mente inconsciente 
sobre a chapa fotográfica.  

Até pouco tempo atrás, es-
ses fenômenos estranhos eram 
atribuídos à ação do diabo ou 
dos mortos; agora, com a ajuda 
da Parapsicologia são vistos 
como expressão natural do In-
consciente, parte que corres-
ponde a 90% da mente huma-
na, ainda quase que totalmente 
desconhecida (Cf. Benjamim 
Bossa, Parapsicologia – O 
poder da mente e os mistérios 
da vida, Edições Loyola). Con-
tinua... Pe. José Hergesse 

modo algum de pôr em ques-
tão tal necessidade»

A sexualidade, porém, não é 
um recurso para compensar ou 
entreter, mas trata-se de uma 
linguagem interpessoal onde o 

outro é tomado a sério, com o 
seu valor sagrado e inviolável. 
Papa Francisco – Exortação 
Apostólica Pós Sinodal Amo-
ris Laetitia – Sobre o amor na 
Família, nº 150 – 19/03/2016

PROJETO CARNAVAL 2018

 A Paróquia está organizan-
do uma programação própria e 
especial para os dias de Carna-
val de 2018, com momentos de 
reflexão, oração e sadia diver-
são, no Salão Paroquial.

- Dia 10/02(Sáb): Setor Ju-
ventude - Das 08h às 24h, com 

café, almoço e jantar.
- Dia 11/02 (Dom): Paro-

quianos em geral - Das 14h às 
17h, com duas palestras sobre a 
Quaresma e a Semana Santa.

- Dia 12/02 (Seg): Pastoral 
da Crisma - Matinê com as 
Crianças - das 14h às 17h.

PARA REFLETIR
O Mestre e o Samurai

Atacado na própria honra, o Samurai teve 
um acesso de fúria e sacando da bainha a 
sua espada, berrou:

– Eu poderia matar-te por tua impertinência!
– Isso é o Inferno – respondeu o Mestre
Espantado por ver a verdade no que o Mestre dizia, o Samurai 

embainhou a espada e sorriu, fazendo-lhe uma reverência…
– E isso é o Céu – disse o Mestre.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2018 - “ VÓS SOIS TODOS IRMÃOS”

de brasileira, em geral, em 
vista e a partir de um proble-
ma que envolve todos os bra-
sileiros, buscando possíveis 
soluções. O Tema da Campa-
nha da Fraternidade 2018 é: 
“Fraternidade e superação 
da violência”, e o Lema “ Vós 
sois todos irmãos (Mt 23,8)”.

OBJETIVO GERAL DA CF 
2018: Construir a fraterni-
dade, promovendo a cultura 
da paz, da reconciliação e da 
justiça, à luz da Palavra de 
Deus, como caminho de su-
peração da violência. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
-Identificar o alcance da vio-

lência, nas realidades urbana e 
rural de nosso país, propondo 
caminhos de superação a par-
tir do diálogo, da misericórdia 
e da justiça, em sintonia com o 

Ensino Social da Igreja.
-Valorizar a família e a es-

cola como espaços de convi-
vência fraterna, de educação 
para a paz e de testemunho do 
amor e do perdão.

-Identificar, acompanhar e 
reivindicar políticas públicas 
para a superação da desigual-
dade social e da violência.

-Estimular as comunidades 
cristãs, pastorais, associa-
ções religiosas e movimen-
tos eclesiais ao compromisso 
com ações que levem à supe-
ração da violência.

-Apoiar os centros de di-
reitos humanos, comissões 
de justiça e paz, conselhos 
paritários de direitos e or-
ganizações da sociedade 
civil que trabalham para a 
superação da violência.

1-VER A REALIDADE – 1ª PARTE
- Apesar de pos-

suir menos de 3% da 
população mundial, 
o Brasil responde 
por quase 13% dos 
assassinatos do pla-
neta. Em 2014 foram 
59.627 mortes. Este 
número expressivo 
revela a contradição 
da imagem que se 
tem das terras bra-
sileiras como espaço 
de povo pacato e ordeiro. 

-  O dinheiro demarca onde 
há paz ou guerra no Brasil. 
Quem pode pagar por segu-
rança privada tem privilégios 
no espaço urbano. Visto nes-
ta perspectiva, a segurança se 
torna um privilégio para pou-
cos.  O acesso à Justiça acon-
tece somente para aqueles que 
podem pagar bons advogados.

- Mais da metade da população 
carcerária,  mesmo depois de anos 
presa, ainda não compareceu dian-
te de um juiz para julgamento.

- Na cultura da violência costu-
ma-se atribuir a culpa à vítima: a 
estuprada é vista como mulher que 
se veste de forma imoral ou por não 
se dar ao respeito; o adolescente, 
por ser drogado, sofre o que merece 
e, muitas vezes, a morte. A cultura 
da violência tende a separar os bons 
dos maus. Os maus, quase sempre, 
estão nas classes inferiores ou em 
indivíduos situados em circunstân-
cias muito particulares, tais como 
negros, migrantes ou os que têm 
orientação sexual diferenciada.

 - No Congresso Nacional  há  parla-
mentares identificados com segmen-
tos econômicos e sociais fortemente 

interessados em propostas potencial-
mente geradoras de violência.

  - Alguns políticos defendem o 
uso de arma de fogo pela população 
civil sustentando tratar-se de um di-
reito natural, o da autopreservação. 

- A corrupção praticada por mui-
tos políticos  é a expressão de que 
o dinheiro está em primeiro lugar, 
colocando em segundo plano a dig-
nidade da vida humana. 

- Não há uma efetiva conscientiza-
ção da população para que participe da 
atividade política para além do voto.

  - Para inibir a maioria da po-
pulação na participação política, 
vários políticos criminalizam os mo-
vimentos sociais que têm pontos de 
vista diversos daqueles que desejam 
aprovar projetos mais voltados aos 
interesses econômicos que ao bem 
comum dos cidadãos.

A Campanha 
da Fraternidade 
2018 (CF 2018) é 
realizada todos os 
anos pela Igreja 
Católica no Brasil 
durante o perío-
do da Quaresma.  
A CF tem como 
principal objetivo 
despertar a cons-
ciência e a solida-
riedade de todos 
os seus fiéis cató-
licos e da socieda-
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2018 – “ VÓS SOIS TODOS IRMÃOS”

- As vítimas mulheres também são 
significativas na violência. Em 2013 
houve 4.762 assassinatos de mulhe-
res, o que significa 13 mulheres mor-
tas por dia no Brasil naquele ano. 

- Outra face da violência do 
Brasil atual é o narcotráfico. Os 
barões internacionais do tráfico 
são poupados. Pobres, negros e 
usuários das drogas são presos 
e jogados em prisões que jamais 
vão recuperá-los por não ser esta 
a preocupação central. Os presí-
dios e cadeias brasileiros estão 
com superlotação de pequenos 
traficantes com idade entre 18 e 

29 anos, cuja maioria não com-
pletou o ensino fundamental. 

- O  sistema judicial brasileiro 
é moroso e seletivo. São mais de 
650 mil presos no Brasil vivendo 
em condições degradantes e, gran-
de parte, sem uma sentença definiti-
va por conta da morosidade judicial 
ou porque, sem recursos, são asses-
sorados por defensores públicos.

-  Dentro das prisões progridem 
as organizações criminosas, que se 
aproveitam da inoperância do sistema 
judicial cedendo favores e privilégios 
àqueles que os obedecem na prática 
dos delitos dentro e fora das prisões.

-  Não de pode ne-
gar que uma parcela 
da população deseja 
uma polícia violen-
ta.  Por isso vibram 
quando enxergam um 
criminoso morto. 

- Muitos policiais  
terminam mortos por causa dos 
equipamentos obsoletos e da bai-
xa remuneração, que os obriga a 
fazer “bico” como  segurança em 
supermercados, lojas... 

-  O aumento da violência re-
ligiosa promovida pelo fanatismo 
e a intolerância. As religiões de 
matiz africanas são as que mais 
sofrem perseguições e intolerância

2- JULGAR A REALIDADE – 2ª PARTE 
- Gn 4,9-10: “ Onde está o seu 

irmão Abel? O que foi que você 
fez? Ouço o sangue do seu irmão, 
clamando da terra por mim”.

- Lv 19, 18: “Amarás a teu pró-
ximo como a ti mesmo”.

- Is 32, 16-17:  “Lavai-vos, lim-
pai-vos, tirai da minha vista as injus-
tiças que praticais. Parai de fazer o 
mal, aprendei a fazer o bem, buscai 
o que é correto, defendei o direito do 
oprimido, fazei justiça ao órfão, de-
fendei a causa da viúva” 

 - Mt 5, 43-44: “Ouvistes o que 
foi dito: amarás a teu próximo e 
odiarás a teu inimigo. Eu vos digo: 
Amai os vossos inimigos e orais 
pelos que vos perseguem”.

- Vaticano II: “Para edificar 
a paz é preciso eliminar as causas 
das discórdias entre os homens, 
que são as que alimentam as guer-
ras e, sobretudo, as injustiças. 
Muitas delas provêm das excessi-
vas desigualdades econômicas e 
do atraso em lhes dar os remédios 

necessários. Outras nascem do es-
pírito de dominação e do desprezo 
pelas pessoas” (GS n. 38).

Papa Francisco: “Todos nós 
desejamos a paz; muitas pessoas 
a constroem todos os dias com 
pequenos gestos; muitos sofrem 
e suportam pacientemente a difi-
culdade de tantas tentativas para 
construí-la”. ( Dia Mundial da 
Paz – 2017)

PISTAS DE AÇÃO CONCRETA: 
- A comunidade insira o tema da 
paz em sua liturgia e oração; - 
Conhecer as realidades próximas 
da comunidade que apresentem 
conflitos, para um discernimen-
to sobre as melhores soluções e 
contribuições possíveis; - Acom-
panhar famílias, jovens, grupos 
de bairros rivais, escolas com in-
cidência de conflitos em vista de 
superá-los; - Promover uma Pas-
toral Familiar capaz de ajudar 
cada família a superar os proble-
mas da violência doméstica.

CONCLUSÃO
A Campanha da Fraternida-

de 2018, abordando a realidade, 
nos provoca a sermos constru-
tores da paz e gestores da fra-
ternidade. Superar a violência é 
tarefa de todo cristão, pois rece-
bemos o mandamento do amor 
como  vocação e missão. 

Coleta Nacional da Solidarie-
dade: 25 de março – Domingo de 
Ramos.  Que a oferta seja resultado 
de um gesto concreto de renúncia 
ou de sacrifício conscientemente 
aceito e praticado!

3- AGIR SOBRE E NA REALIDADE – 3ª PARTE
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ORIENTAÇÕES  PASTORAIS

A atuação cristã dos leigos 
no social e no político não deve 
ser considerada ministério, mas 
serviço cristão ao mundo na 
perspectiva do Reino. Assim, a 
participação consciente e deci-

siva dos cristãos em movimen-
tos sociais, entidades de classe 
(sindicatos), partidos políticos, 
conselhos de políticas públicas 
e outros, sempre à luz da Dou-
trina Social da Igreja, constitui-

IGREJA RECONSTRUÍDA 
Igreja de São 

Jorge, em 
Tellskut, em 

Arbil, na região 
de Nínive, no 

Iraque
A igreja de 

São Jorge, em 
Tellskuf,  no Ira-
que, que foi qua-
se completamen-
te destruída pelo 
Estado Islâmico, 
acaba de ser re-
construída graças 
à colaboração da  organização ca-
tólica  Ajuda à Igreja que Sofre. 

“ Uma mensagem de esperan-
ça e de vitória! O Estado Islâmico 
queria cancelar a presença cristã, 
mas, ao contrário, eles é quem fo-
ram embora,  enquanto, nós esta-
mos voltando. A abertura da igre-

ja representa um grande incentivo 
para  o retorno dos Cristãos a esta 
cidade e em toda a Região. A igre-
ja de São Jorge está mais bonita e 
mais gloriosa do que antes”.  disse 
Dom Bashar Matti Warda, Bispo 
de Arbil, no Iraque. Fonte: Avve-
nire – 12/12/2017

-se num inestimável serviço à 
humanidade e é parte integrante 
da missão de todo o povo de Deus. 

Portanto, ser cristão, su-
jeito eclesial e ser cidadão 
não podem  ser vistos de ma-
neira separada. Permanecen-
do Igreja, como ramo na vi-
deira (Jo 15,5) o cristão leigo 
transita no ambiente eclesial 
(Igreja) ao mundo civil, para, 
a modo de sal, luz (Mt 5,13-
14) e fermento (Mt 13,33; Lc  

20,21), somar com todos os 
cidadãos de boa vontade, 
na construção da cidadania 
plena para todos. Não é pre-
ciso sair da Igreja para ir ao 
mundo como não é preciso 
sair do mundo para entrar e 
viver na Igreja.  Conferen-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB - Doc. 105 – 
Cristãos Leigos e Leigas na 
Igreja e na Sociedade – Sal 
da Terra e Luz do Mundo.

AMAZÔNIA: 2017 - ANO TERRÍVEL

“ O ano de  2017  está termi-
nando com um resultado  sem pre-
cedente de mortes de agricultores, 
homens, mulheres e crianças. Os 
conflitos se tornaram mais inten-
sos  e se estenderam  por todos os 
ângulos da Amazônia. 

Conflitos que ferem a Amazô-
nia, tornada moeda  de troca nas 
tramas políticas de representan-
tes públicos mergulhados na 
lama da corrupção,  à custa de 
sofrimentos coletivos das popu-
lações que resistem à destruição 
da nossa Casa Comum.

 Uma imperdoável negli-
gência por parte do Estado, 

que nos conflitos não defendeu 
de modo suficiente as vítimas, 
e em alguns casos, chegando 
mesmo a assumir a  função de 
agressor.  Falta investigação 
séria  e a impunidade  conti-
nua para a maior parte dos 
crimes cometidos na Amazô-
nia”.  Dom Cláudio Hummes, 
OFM, Arcebispo Emérito da 
Arquidiocese de São Paulo e 
Presidente do Rede Eclesial 
Pan Amazônica  (REPAM)  – 
Dom Erwin Krautler – Bispo 
Emérito   do Xingu e Presiden-
te da REPAM - Brasil. Fonte: 
Vatican Insider 05/01/2018
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  BALANCETE MENSAL
dezembro 2017

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 31.975,00
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 23.662,40
3-Secretaria Paroquial....................................................... R$   1.793,75
4-Capelinhas..................................................................... R$   3.907,25
5-Aluguéis e Muros...........................................................  R$   4.280,00   
6-Publicidade  Informativo Paroquial................................. R$   1.000,00
7-Rendimentos bancários.................................................  R$      152,94
8-Carnê da Reforma do Salão Paroquial.......................... R$      440,00
9-Bazar Paroquial.............................................................. R$   1.850,00
10-Frango de  Natal........................................................... R$   4.545,00
11-Cestas de Natal............................................................ R$   4.450,00
12-Bingo de Dezembro..................................................... R$   3.395,25
13-Doações....................................................................... R$      549,30
Total de Entrada................................................................ R$ 82.000,89 

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais, GPS e 13º.................... R$  13.265,99
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    6.518,28
3-Côngrua .......................................................................... R$    4.435,62
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos......................................... R$    1.405,50
5-Pastorais, Liturgia e Escritório ......................................... R$   7.941,39 
6-Coleta para a Evangelização........................................... R$    4.501,20
7-Taxa de Crisma................................................................ R$    3.933,00
8-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis............ R$   2.394,77
9-Material de Limpeza – Matriz, Capelas e Salão..............  R$       693,41
10-Telefone, TV e  Internet  ............................................... R$       798,59
11-Água e Esgoto................................................................R$       746,55
12-Energia elétrica.............................................................. R$       975,59
13-Combustível................................................................... R$       265,91
14-RPA - Limpeza das Capelas.......................................... R$    1.480,00
15-Folheto de Missa  2018.................................................  R$   1.753,33
16-Informativo Paroquial .....................................................R$    1.379,00
17-Casa Paroquial .............................................................. R$   1.316,46
18-Cesta Básica – Famílias carentes.................................. R$    1.835,04
19-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
20-Unimed........................................................................... R$       642,24
21-Taxas - IPTU.................................................................. R$    1.067,23
22-Reforma Sala de Catequese.......................................... R$       980,00
23-Tarifas bancárias............................................................ R$       197,90
24-Segurança ..................................................................... R$       150,00
25-Reforma Salão Paroquial (mão de obra-material).......... R$    4.456,40
Total de Saída................................................................... R$ 63.433,40

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO
- Dízimo: uma contribui-
ção mensal que os Paro-
quianos oferecem para a 

manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.

- Dízimo: um ato cons-
ciente, livre, pessoal e 

responsável.

PAINEL DO DÍZIMO - dezembro 2017

- Total de Dizimistas: 997
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 528
- Novos Dizimistas: 06
- Total arrecadado: R$ 31.975,00

EVENTOS E FESTAS PAROQUIAIS 2018
- 15/04 (3º Dom):   Santo Expedito  -  Feijoada
- 02 e 03/09 e 10/06 – Festa do Padroeiro – Quermesse
- 10/06 (2º Dom): Capela Santo Antônio - Macarronada
- 01/07 (1º Dom): Festa Divino Pai Eterno -  Quermesse
- 22/07 (4º Dom): São Cristóvão  - Quermesse
- 14/09 (2ª Sex):   Bingo da Primavera
- 21/10 (3º Dom); São Judas – Polentada
- 07/12 (1ª Sex): Bingo do Ano

Coordenador Paroquial dos Eventos e Festas nomeado pelo Conselho 
Administrativo Paroquial (CAP): Fernando de Castro – Fone: 99778-3303

CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE
3ª , 5ª e Sáb:  das 09h às 11:30h
3ª, 4ª, 5ª e 6ª feira: das 14h às 17h
- No caso de um  outro horário, favor, combinar diretamente com o 

Padre ( pe.hergesse@gmail.com) 
- Nas terças e nas quintas feiras, às vezes, o Padre participa de reu-

niões  da Arquidiocese .

- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.

- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!
Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão do Dízimo, 

antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na Secretaria Paroquial!
A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria Paro-

quial ou no Plantão do Dízimo! 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
fevereiro – 2018

01/02 (1ª Qui): 19:30h – Região Missionária 1 – Visita às Famílias (PH)
                         19:30h – Capela Divino Pai Eterno – Novena (LCS)
02/02 (1ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)
                          19:30h – Matriz – Coração de Jesus – Benção das Velas (PH)
(Sábado e Domingo: Benção da Garganta em todas as Missas)
03/02 (1º Sab):16h – Capela Santo Expedito (PH)
                         18:30h – Matriz (PH)
04/02 (1º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                         09h – Matriz  (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno (PP)
                         11h – Capela Santo Expedito (PH)
                         17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                         19h – Matriz (PH)
06/02 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito - Novena (JRG)
                          20h – Condomínio Araucária (PH)
07/02 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa, Novena e Bençãos (PH)
08/02 ( 1ª Qui): 19:30h – Região Missionária 2 – Visita às Famílias (PH) 
                          19:30h – Capela Divino Pai Eterno – Novena (LCS)
09/02 (2ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)                
10/02 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                          18:30h – Matriz  (PH)    
11/02 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                          09h – Matriz (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                          11h – Capela Santo Expedito (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão  (PH)
                          19h – Matriz   (PH)
13/02 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (PH)
14/02 (2ª Qua): Quarta Feira de Cinzas- Abertura CF 2018
                          06h – Capela Santo Expedito (PH)
                          15h – Matriz – Missa, Novena e Bençãos (JRG)
                          19:30h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                          19:30h – Matriz (PH)
15/02 ( 3ª Qui): 19:30h – Região Missionária 3 – Visita às Famílias (PH) 
                          19:30h – Capela Divino Pai Eterno – Novena (LCS)
16/02 (3ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
                         15h – Hospital Sorocabana (LCS) 
                         19h – Matriz – Via Sacra (JRG)               
17/02 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                          18:30h – Matriz  (PH)    
18/02 (3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                          09h – Matriz (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                         11h – Capela Santo Expedito (P)
                         17h – Capela São Cristóvão  (LCS)
                         19h – Matriz   (PH)
20/02 (3ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito - Novena (JRG)
                         20h – Condomínio Baltimore  (PH)
21/02 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa, Novena e Bençãos (PH)
22/02 ( 4ª Qui): 19:30h – Região Missionária 4 – Visita às Famílias (PH) 
                          19:30h – Capela Divino Pai Eterno – Novena (LCS)
23/02 (4ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
                         15h – Hospital Sorocabana (LCS) 
                         19h – Matriz – Via Sacra (JRG)               
24/02 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                          18:30h – Matriz  (PH)    
25/02 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                          09h – Matriz (PH)
                          10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                         11h – Capela Santo Expedito (PP)
                         17h – Capela São Cristóvão  (PH)
                         19h – Matriz   (PH)
27/02 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito - Novena (JRG)
                          20h – Condomínio Bavária    (PH)
28/02 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa, Novena e Bençãos (PH)

- (PH): Pe. Hergesse / (PP): Pe. Paquito /(LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos Santos 
/ (JRG): Ministro Extraordinário da Palavra José Roque Gasperini /(P): Ministro Extraordinário 
da Palavra Palhinha

PROJETO DE REFORMA – 2ª ETAPA

Projeto de Reforma - 2ª Etapa – 2 Espaços para locação, 
na esquina, onde estava a Tapeçaria Cuco

A Paróquia  já está distribuindo os  Carnês da Reforma – 2ª Etapa, 
no valor de R$ 100,00, que poderá ser quitado em até 10 parcelas  
de R$ 10,00.  O pagamento deve ser feito na Secretaria Paroquial. 

Contamos com a compreensão e ajuda de todos!

OFICINAS DE 
ORAÇÃO E VIDA

Uma iniciativa do Frei Inácio 
Larranãga, Capuchinho, com o 
objetivo de ajudar as pessoas 
na arte de rezar, para viver me-
lhor. Os encontros para adultos 
em geral acontecem em março 
e agosto.  Quem quiser participar, agora, em março, entrar em 
contato com a Coordenadora Paroquial:  Ana Conceição Figue-
redo Tavares – Fone: (14)98111-8010 – e.mail: anaaguia2@yahoo.
com.br. São 15 Encontros, de 2 horas de duração, uma vez por se-
mana. Serão formados Grupos na Matriz e nas Capelas Santo 
Antônio, Santo Expedito, São Cristóvão e Divino Pai Eterno.

PLANTÃO DE ORAÇÃO
Sob a coordenação da RCC, 

a Paróquia está iniciando um 
trabalho de acolhida e atendi-
mento às pessoas que sentem 
necessidade de  alguém que as 
acolha e as ajude em momen-
tos difíceis da vida. Na  3ª e 4ª 
feira, das 20h às 21:30h, nas Salas do Bloco 2. Coordenação 
Paroquial:  Wanderlei  Pires         Fone: 98134-5175


